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A Literatura gaúcha parece ser, cada vez mais, um mundo à parte no cenário literário brasileiro. Essa idéia, porém, além de perigosa como toda afirmação taxativa, pode ser desmentida sem esforço pelo percurso de escritores gaúchos de porte nacional, como João Gilberto Noll, Moacyr Scliar, Luiz Fernando Veríssimo e Lya Luft, entre os que estão em plena atividade, ou Mário Quintana e, voltando bem mais atrás, Érico Veríssimo, entre os mortos.

Ainda assim, é indiscutível que existe hoje um mercado literário gaúcho, autônomo e com fôlego próprio, que produz seus “best sellers”, sustenta suas editoras locais e cria escritores de grande talento que, infelizmente, não conseguem se projetar, como seria justo, no resto do País.

No último caso, pode-se incluir, sem nenhum medo de errar, o nome do contista Sérgio Faraco, de 57 anos, pesa, ultimamente, mais um fator de estranhamento.

Desde 1990, ele parou de excrever contos, depois de uma produção vasta e variada que se iniciou com a coletânea batizada “Idolatria”, publicada ainda em Alegrete, 20 anos antes. Os contos acumulados, ou publicados de maneira dispersa durante essas duas décadas, ainda lhe renderam, nos anos 90, mais um livro, “Majestic Hotel”, de 1191.

Publicou, depois, a antologia de crônicas “A Lua com Sede”, de 1993. Em 1995, saíram seus “contos Completos”, com o selo da editora gaúcha L & PM, fecho que inaugurou um largo período de silêncio, cuja duração o próprio Faraco afirma desconhecer. Nos anos 90, ele vem se dedicando, sobretudo, às atividades de tradutor – de Roberto Arlt, Horacio Quiroga, Mempo Giardenelli e Mario Arregui, entre outros escritores do Cone Sul.

